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    INTRODUÇÃO




    O desenvolvimento sustentável das nações tem sido tema recorrente nos debates e estudos institucionais da atualidade, inferindo nos mais diversos ramos da economia, da sociologia e da filosófica, principalmente, na tentativa de se produzir teorias e planos que promovam a equidade e a paz social entre os povos.




    Para tanto, governos, instituições e pessoas têm procurado definir preceitos universais de estudos, com análises e aplicação de métodos, que consigam estabelecer os parâmetros aceitáveis de convívio do ser humano com os ecossistemas da Terra, de modos a garantir o suprimento das necessidades das gerações vivas da atualidade, sem comprometer a capacidade de atendimento destas necessidades às gerações futuras.




    Neste aspecto pode se relevar importante característica do termo desenvolvimento sustentável, surgido no âmbito das Nações Unidas, também denominada Organização das Nações Unidas (ONU), com a finalidade de promover a harmonia entre o desenvolvimento econômico e a conservação do meio ambiente.




    Note-se que o termo pode adotar um caráter antropocêntrico, em que o desenvolvimento e a conservação do meio ambiente estão vinculados à perspectiva da vida do ser humano na Terra, protegendo indiretamente outras formas de vida, ou, distintamente, adotar uma perspectiva biocêntrica, em que todas as formas de vida terrestre devem ser consideradas sob a perspectiva de manutenção das gerações atuais e futuras, objetivando um meio ambiente sadio e ecologicamente equilibrado.




    O importante nesse embate é a procura do ponto de equilíbrio e harmonia entre a defesa da ética na proteção do meio ambiente e a defesa do direito ao desenvolvimento da civilização, supondo-se, como sustenta Fiorillo (2005), que o homem é o único animal capaz de promover com racionalidade a preservação das espécies, incluindo a sua própria.




    De todo o modo, o termo desenvolvimento sustentável se torna recorrente quando o tema se refere ao embate entre o crescimento econômico das sociedades e a preservação da qualidade de vida e do meio ambiente, saudáveis e equilibrados.




    Até certo período histórico recente da humanidade, o aspecto mais importante para avaliação do desenvolvimento de um país era o crescimento econômico, principalmente vinculado ao crescimento do seu produto interno bruto (PIB).




    Entretanto, em decorrência dos graves danos ambientais que a atividade econômica desenfreada provocou no planeta, inclusive, pondo em risco a própria manutenção da vida como a concebemos, novos parâmetros de avaliação tiveram que ser introduzidos na teoria econômica, de modos a considerar, também, a proteção e manutenção dos ecossistemas naturais, necessários à manutenção da qualidade de vida, na avaliação dos índices de desenvolvimento econômico e social das nações.




    Surgido no âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU), o Relatório Brundtland, intitulado Nosso Futuro Comum, elaborado em 1987 pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente, apresentou uma visão crítica ao modelo de desenvolvimento adotado até então, para introduzir no debate o conceito de desenvolvimento sustentável, assim definido: “É a forma como as atuais gerações satisfazem as suas necessidades sem, no entanto, comprometer a capacidade de gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades” (Brundtland apud Scharf, 2004).




    No decorrer dos anos, com o aprimoramento das relações internacionais, todos os 193 países que compõem a ONU se comprometeram a incentivar o desenvolvimento sustentável, objetivando, principalmente, a acabar com a pobreza e a fome, promovendo a dignidade e a igualdade em um ambiente saudável, protegendo o planeta da degradação, assegurando o progresso econômico, social e tecnológico para todos os seres humanos, em harmonia com a natureza, e promovendo a paz entre as sociedades, mediante ações implementadas por parcerias globais, com a participação de todos os países, grupos e pessoas interessadas.




    Considerando que a ONU promove estudos e programas há décadas, em 2000, através do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), foram estabelecidos os objetivos de desenvolvimento do milênio, com metas para serem cumpridas até 2015. Posteriormente, com a finalidade de serem aprimorados esses objetivos, o PNUD elaborou os objetivos de desenvolvimento sustentável, com metas e indicadores, substanciados na Agenda 2030.




    Dentre as medidas necessárias para assegurar o desenvolvimento sustentável, pode se destacar a centralidade do tema água e saneamento, considerando os recursos hídricos e o saneamento de forma integrada.




    Recentemente a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a ONU Água alertaram, durante a realização da Semana Mundial da Água, entre os dias 25 e 30 de agosto de 2019 em Estocolmo, que é urgente o aumento dos investimentos em saneamento básico nos países menos desenvolvidos, especialmente nos sistemas de água potável e esgotamento sanitário (ONU Brasil, 2019).




    A vulnerabilidade de certas comunidades ao tema está diretamente relacionada à falta de água tratada e de rede de coleta e tratamento de esgoto sanitário, sobretudo em regiões mais pobres. Neste aspecto, a universalização dos serviços de água e esgotamento sanitário se impõe como objetivo primordial de governos comprometidos com o desenvolvimento sustentável de suas comunidades.




    No presente trabalho são analisados indicadores e informações dos serviços urbanos de água potável e esgotamento sanitário ofertados nas cidades de Ananindeua, Belém e Santarém, tendo em vista a importância do tema e a péssima posição em que se encontram estas cidades amazônicas nos sistemas de monitoramento e controle existentes no Brasil.




    A partir das informações e indicadores contidos no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento Básico (SNIS), no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e no Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (SECONFI), a pesquisa procura confrontar estes dados com a realidade da oferta de água e de esgotamento sanitário existente nestas cidades, conforme divulgado constantemente pela imprensa local e entidades do setor, para, a seguir, procurar compreender os motivos que produziram essa triste realidade, bem como, para avaliar as perspectivas de universalização desses serviços até o ano de 2030, conforme previsão de parte das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6), da Agenda 2030, da ONU.




    Utilizando um contra ponto necessário à reflexão, a pesquisa analisa os mesmos dados levantados para as cidades paraenses estudadas com os dados de outras três cidades brasileiras, Aparecida de Goiânia (GO), Caruaru (PE) e São José dos Pinhais (PR), considerando que elas alcançaram, ao longo mesmo período de tempo, expressivo avanço na melhoria dos seus índices de desenvolvimento urbano no setor de água potável e esgotamento sanitário.




    Dessa forma, a pesquisa avalia com mais consistência e segurança as prováveis dificuldades e problemas a serem enfrentados nas cidades paraenses de Ananindeua, Belém e Santarém, objetivando melhorar os seus próprios índices no setor.




    1.1 Tema




    O trabalho investiga parte do setor de saneamento básico, estudando a oferta dos serviços urbanos de água potável e esgotamento sanitário nas cidades paraenses de Ananindeua, Belém e Santarém, utilizando notícias divulgadas pela imprensa e por entidades que atuam no setor, bem como as informações das bases de dados do SNIS, IBGE e SICONFI, procurando identificar e relacionar, esses dados, com os problemas vivenciados pelas comunidades locais e avaliar as perspectivas de cumprimento das metas de universalização desses serviços, previstas no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6), da Agenda 2030, da ONU, que almeja “garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos”.




    1.2 Problema da Pesquisa




    Quais as perspectivas de universalização urbana do fornecimento de água potável e esgotamento sanitário adequado, nas cidades paraenses de Ananindeua, Belém e Santarém, até o ano de 2030?




    1.3 Hipótese




    O estudo dos problemas que impedem a universalização urbana do abastecimento de água potável e esgotamento sanitário pela concessionária local, nas cidades paraenses de Ananindeua, Belém e Santarém, utilizando a base de dados do SNIS, IBGE e SICONFI, permite que se delineie algumas causas pela ocorrência do quadro atual e também as perspectivas de universalização dos serviços até o ano de 2030.




    1.4 Objetivos




    1.4.1 Geral




    Analisar a evolução do abastecimento urbano de água potável e esgotamento sanitário pela concessionária local nas cidades de Ananindeua, Belém e Santarém, para confrontá-la com a evolução correspondente, ocorrida no mesmo período de tempo, nas cidade de Aparecida de Goiânia (GO), Caruaru (PE) e São José dos Pinhais (PR), objetivando verificar os motivos pelo quadro atual e as possibilidades de universalização desses serviços, nas cidades paraenses, até o ano de 2030.




    1.4.2 Específicos




    Para cumprimento do objetivo geral informado, o trabalho cumpre com os seguintes objetivos específicos:




    a) Analisa-se notícias divulgadas pela imprensa local e por entidades que atuam no setor de saneamento básico, relatando a ocorrência de graves danos ambientais, provocados pela falta da oferta adequada desses serviços, nas cidades paraenses estudadas.




    b) Analisa-se a evolução do fornecimento urbano de água potável e de esgotamento sanitário, pelas concessionárias locais de todas as cidades estudadas, utilizando-se informações e indicadores da base da dados do SNIS, IBGE e SICONFI;




    c) Comparando-se a evolução dos indicadores das cidades paraenses com os indicadores das cidades de Aparecida de Goiânia (GO), Caruaru (PE) e São José dos Pinhais (PR), estabelece-se as prováveis causas para ocorrência do quadro atual de fornecimento de água potável e esgotamento sanitário nas cidades paraenses.




    d) Com base na evolução histórica dos indicadores estudados, analisa-se as perspectivas de universalização, até o ano de 2030, dos serviços urbanos de fornecimento de água potável e de esgotamento sanitário, nas cidades paraenses de Ananindeua, Belém e Santarém, conforme previsão contida no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6), da Agenda 2030 da ONU, que almeja “garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos”.
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